MOÇÃO Nº 42, DE 2012


Há que se louvar o nobre objetivo de melhoria da saúde bucal da população  pretendido pela Deputada Luiza Erundina, através do  Projeto de  Lei  2263/2011, que "Dispõe sobre o acesso à população de baixa renda a "kit" contendo escova de dente, creme dental fluoretado e fio dental".


Referida propositura é baseada em dados do Projeto SB Brasil 2010 (Pesquisa Nacional de Saúde Bucal) do Ministério da Saúde, cujo Coordenador Angelo Giuseppe Roncalli destaca: “... (a) as diferenças regionais na prevalência e gravidade da cárie são ainda marcantes, indicando a necessidade de políticas voltadas para a eqüidade na atenção; (b) foi pequena a redução da cárie na dentição decídua (18%), sendo que 80% dos dentes afetados continuam não tratados.” 


Para que se tenha a real dimensão do alcance deste Projeto de Lei, transcreve-se trecho da justificativa que o acompanha: 

“...é de se notar que o declínio na incidência de cárie não acontece igualmente em todas as classes sociais. As camadas mais pobres não apresentam os mesmos resultados por não ter pleno acesso ao dentifrício fluoretado, diferentemente das classes média e alta, que se beneficiaram muito e apresentaram grande redução na incidência de cárie. O flúor, junto com a escova e o fio dental, é o único remédio do dentista para prevenir a cárie.


 Uma família pobre não tem acesso regular, mas esporádico ao creme dental, à escova e ao fio dental. Em muitos lares, há apenas uma escova de dente para todos; creme dental, às vezes; e fio dental, quase nunca. Para uma família de quatro pessoas que sobrevive com um salário mínimo por mês, comprar o “kit” de higiene bucal (creme dental, fio e escova), para todos os integrantes, representa muito sacrifício. 


Conclui-se, portanto, que o acesso pleno ao creme dental fluoretado, utilizado com escova dental e fio dental é o meio mais eficaz e racional a ser utilizado na prevenção da cárie, possibilitando assim saltos mais expressivos nos indicadores de saúde bucal. 


O presente projeto de lei pretende, portanto, assegurar em caráter amplo o exercício do direito à saúde bucal pelos segmentos sociais mais vulneráveis. De acordo com a proposta ora apresentada, o “kit” deverá ser disponibilizado gratuitamente na rede “farmácias populares” do próprio governo ou dos estabelecimentos conveniados; o projeto torna obrigatória, ainda, a inclusão do “kit” nas cestas básicas, (distribuídas pelos empregadores aos seus funcionários ou aquelas comercializadas). Ademais, é conferido tratamento tributário diferenciado para a pasta de dente, escova e fio dental, reduzindo-se assim o impacto econômico do “kit” na cesta básica. 


Atualmente, há alunos de escolas públicas que recebem gratuitamente o “kit” de higiene bucal; porém, essa distribuição não tem sido suficiente, pois muitos alunos não são devidamente instruídos da sua importância e utilização e, além disso, por vezes o “kit” sequer chega aos demais membros do núcleo familiar. Sem prejuízo dessa política pública, melhores resultados seriam obtidos se a distribuição fosse feita nas farmácias populares e nas cestas básicas dos trabalhadores.” 


Diante do exposto, e para que os avanços obtidos na esfera de saúde bucal sejam estendidos a todos os segmentos sociais, notadamente aqueles menos privilegiados, social e economicamente,


A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO, apela para os Excelentíssimos Senhores Presidentes do Senado Federal e da Câmara dos Deputados, bem como para os líderes partidários com assento naquelas Casas Legislativas, a fim de que empreendam esforços para que o   Projeto de Lei n. 2263/2011, de autoria da nobre  Deputada Luiza Erundina (PSB-SP), que "Dispõe sobre o acesso à população de baixa renda a "kit" contendo escova de dente, creme dental fluoretado e fio dental", seja aprovado com a máxima brevidade possível.
Sala das Sessões, em 17/05/2012
a) Marcos Neves

